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SEGURANÇA NA ATIVIDADE DE CAÇA 

Marcelo Wallau, Rafael Salerno, Tiago Xavier dos 

Reis, Nilson Molinos e La Hire Mendina Filho  

A caça do javali tem ganhado bastante popu-

laridade em várias regiões do Brasil, seja pela 

necessidade de controle nas propriedades rurais 

ou pela atividade esportiva. Cada vez mais pes-

soas estão se “aventurando” nessas jornadas, 

no entanto, muitas sem treinamento algum. As 

consequências são diversas notícias de tragé-

dias que ocorreram durante 

a atividade de caça. 

Os 10 Mandamentos do 

Caçador trazem as princi-

pais regras que devemos 

seguir para manter a segu-

rança na atividade de caça.  

Segurança do armamento 

 

Nos clubes de tiro, temos um treinamento e 

condicionamento importante para manter a se-

gurança e integridade dos participantes. São 

regras rigorosas, mas que também devem ser 

levadas ao campo, na prática da caça. 

O primeiro passo é conhecer bem o arma-

mento utilizado, pois cada arma tem suas parti-

cularidades. Aprenda a lidar com as possíveis 

panes, e a fazer a manutenção e limpeza ade-

quada, pois ajuda a prevenir imprevistos e pre-

servar o equipamento. Peça ajuda a um instrutor 

de tiro, caso não esteja familiarizado com a ar-

ma ou confiante. 

 Sempre trate o armamento com respeito, 

como se estivesse municiado, e nunca aponte 

para algo que não tenhas intenção de atirar. O 
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Caçar com res-

ponsabilidade e 

segurança. 
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OS 10 MANDAMENTOS DO CA-
ÇADOR 

1) Sempre mantenha o controle do cano, apontan-

do a arma para uma direção segura. 

2) Trate todas as armas como se estivessem mu-

niciadas. 

3) Esteja seguro do seu alvo e do que está ao 

redor. Aprenda como identificar as características 

do animal que está caçando, e antes de atirar 

tenha certeza que existe um amparo para o projé-

til atrás do alvo. Evite atirar sobre a água, superfí-

cies duras ou planas. 

4) Mantenha o dedo fora do gatilho até a hora do 

disparo, isto muito importante para evitar disparos 

acidentais. 

5) Verifique o cano e munição. Esteja certo de que 

o cano está livre de obstruções, a ação da arma 

funcionando adequadamente e utilize apenas mu-

nição apropriada para sua arma; 

6) Descarregue a arma quando não estiver usan-

do. Deixe a ação aberta, e transporte a arma des-

carregada até o local de tiro ou caça.  

7) Aponte a arma somente no que pretende atirar, 

arma não é brinquedo; 

8) Não corra, pule ou escale com a arma carrega-

da. Sempre descarregue a arma antes de atraves-

sar um obstáculo, e puxe-a pela coronha, nunca 

pelo cano.  

9) Guarde armas e munições separadas, em locais 

seguros e fora do alcance de crianças ou estra-

nhos. 

10) Evite bebidas alcoólicas antes ou durante as 

caçadas, pois podem alterar seu comportamento e 

percepção.  

Fonte: Hunters-ed.com 
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controle de cano, ou seja, sempre tê-lo voltado 

para um local seguro, independente se municiada 

ou desmuniciada, é uma das regras mais impor-

tantes.  

Sempre verifique se a arma está desmuniciada, 

mesmo que recentemente a tenhas usado. Checar 

novamente não custa nada, e pode evitar aciden-

tes. Para conferir, abra a ação e examine se há 

munição na câmara ou alimentador, mas nunca 

teste puxando o gatilho. Uma vez certo de que es-

tá desmuniciada, ai sim deve apertar o gatilho pa-

ra desativar a ação da arma, e sempre apontando-

a para uma direção segura.  

Use sempre munição adequada para o tipo de 

armamento. Um cartucho de 3” na câmara de uma 

espingarda que suporta apenas 2 ¾” pode ser pe-

rigoso e danificar permanentemente o equipamen-

to. A munição deve também ser escolhida depen-

dendo do proposito da caça. Lembre-se que um 

caçador que responsável presa por uma morte 

imediata da preza.  

A distância efetiva do tiro depende do tipo de 

armamento, munição, condições do ambiente e do 

atirador. Um bom caçador sabe qual a distância 

máxima que pode fazer um tiro, baseado não só 

nas características do equipamento, mas também 

nas habilidades pessoais. É importante também 

treinar com o armamento a ser utilizado, para ter 

mais segurança no posicionamento do tiro e dis-

tância efetiva. Além disso, alguns calibres tem al-

cance para mais de dois quilô-

metros como podemos ver na 

Figura 1, e devem ser maneja-

dos com extrema cautela. Um 

calibre bastante usado entre 

os caçadores de javali no Bra-

sil é o 308 Win, que pode via-

jar mais de 3000 m, por exem-

plo. Por isso, é sempre impor-

tante ver o que está atrás do 

alvo, e se há alguma barreira 

para que o projétil disparado 

não vire uma “bala perdida”.  Figura 1: Alcance máximo aproximado do projétil em função do 
calibre (Fonte: Hunters-ed.com) 

Segurança na atividade de caça  

Como a grande maioria dos animais selvagens, 

a tendência do javali é fugir quando pressentir peri-

go. No entanto, sempre que o animal se sentir en-

curralado ou ameaçado, há o risco de atacar, es-

pecialmente se ferido ou quando cuidando dos lei-

tões. A fêmea com cria, principalmente nas primei-

ras semanas após o parto, quando os leitões ainda 

caminham pouco, torna-se extremamente agressi-

va e dominadora do território. Os machos adultos 

solitários também podem ter comportamento 

agressivo. Em geral, o perigo está quando se tran-

sita por locais de vegetação densa, com pouca vi-

sibilidade, quando o caçador é surpreendido pelo 

animal já avançando. O javali é um animal muito 

ágil, e aliado a isso tem 4 caninos extremamente 

afiados, que são usados para defesa. Estes dentes 

podem chegar mais de 10 cm de comprimento 

(Figura 2), e facilmente atravessam a roupa do ca-

çador ou couro de um animal.  

Antes de sair ao campo, é importante que o ca-

çador conheça o terreno, vegetação, saber os lo-

cais de maior risco, obstáculos e locais habitados. 

Andar com alguém familiarizado com a região aju-

da a não ficar perdidos e saber os limites da área 

de caça. Marcar pontos de referência, ponto de 

encontro e o uso de rádios e GPS são técnicas que 

podem auxiliar no deslocamento e comunicação. 

Mesmo que o problema do javali afete a todos, é 

necessário uma autorização dos proprietários para 
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entrar em uma pro-

priedade diferente. 

Não abuse da “boa 

vizinhança”.  

Grande parte dos 

acidentes acontece 

em grupos de caça, 

quando um caçador 

acidentalmente atin-

ge um companheiro. 

Temos costume de 

caçar com roupas 

camufladas, o que 

de tiro, e cuide para 

não estar na linha 

de tiro dos seus 

companheiros. 

Colocar uma mu-

nição na câmara é 

uma ação bastante 

rápida, e em geral 

pode ser feita de 

maneira silenciosa, 

sem alertar a caça. 

É recomendado des-

locar-se com a câ-
Figura 2: Caninos do javali podem passar dos 10 

cm (foto: Loris Cervieri) 

Figura 3. O uso de roupas com cores que 
se destaquem da vegetação facilita a identifi-
cação e localização dos participantes da ati-
vidade de caça, e ajuda evitar acidentes 
(Foto: Rafael Salerno). 

mara vazia, e municiar a arma somente no mo-

mento que avistar o alvo. Muito cuidado ao cruzar 

obstáculos, como cercas e arroios, coloque a arma 

e um local seguro, ou a passe ao seu companhei-

ro, e verifique se não há munição na câmara antes 

de fazê-lo. E lembre-se: nunca, em hipótese algu-

ma, ande com o dedo no gatilho. Somente ponha 

o dedo dentro do guarda-mato quando for efetuar 

o disparo.  

Ao preparar-se para efetuar o disparo, tenha 

certeza do que está ao seu redor, antes e depois 

do alvo para evitar atingir outros animais silvestres 

ou domésticos, locais habitados ou vias públicas. 

Evite atirar em locais planos ou contra a linha do 

horizonte, pois o projétil pode viajar longe. Lâmi-

nas de água e superfícies duras (pedras) podem 

ricochetear o projétil e desviar do alvo.  

para o javali não faz diferença, pois a visão é me-

nos aguçada que o olfato e audição. Recomenda-

se usar alguma peça de roupa ou colete laranja 

(Figura 3), para que os companheiros de caça 

possam ser facilmente identificados no meio da 

vegetação ou na noite. Quando caminhando no 

campo, tenha certeza da posição dos seus com-

panheiros, e nunca atire em um alvo se alguém 

estiver na mesma direção, ou ao escutar ruído ou 

perceber movimento. Tenha certeza no que está 

atirando, e lembre-se sempre do controle do cano.  

Quando saímos a caçar em grupo, é bom ter-

mos um acordo com os companheiros para saber 

a ordem e estratégia de tiro. Isso pode ser basea-

do no tipo de equipamento que cada integrante 

possui (por exemplo rifles ou escopetas, e tipo de 

munição como balotes ou SG), experiência, ou 

posicionamento na hora que a vara foi avistada 

(por exemplo o da esquerda atira nos animais da 

esquerda). Nunca faça um disparo que possa por 

em risco uma pessoa ou outro animal não alvo.  

Cada caçador tem uma zona de tiro dependen-

do da sua posição. Quando andando em linha pa-

ralela, por exemplo, com os companheiros em ca-

da lado, a zona de tiro é uma área de aproximada-

mente 45° a sua frente. Quando avistamos uma 

vara, após o primeiro disparo, o restante dos ani-

mais tende a fugir, e ao tentarmos um segundo 

disparo, podemos estar voltando o cano para o 

lado de um dos companheiros. Nunca efetue um 

disparo se alguém estiver na frente da sua linha 
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Garantir a morte imediata da caça, além de au-

mentar a segurança, diminui o sofrimento do ani-

mal. Um caçador autêntico preza por uma morte 

rápida e indolor da sua presa. Colocar o tiro estra-

tegicamente nos locais vitais (Figura 4) e usar o 

tipo de armamento e munição adequado são fun-

damentais para isso  

O animal ferido também se torna muito peri-

goso, por isso é sempre recomendado o tiro de 

arremate, e não se aproximar de um animal no 

chão, ainda vivo. Ao aproximar-se do animal 

caído, faça-o com cuidado, por trás e pelo lado do 

dorso, e verificando os sinais vitais (respiração) 

para ter certeza que está morto.  

No final da aventura, desmunicie seu equi-

pamento, mostre aos companheiros a câmara va-

zia, e verifique se cada um dos integrantes do 

grupo fez o mesmo. Não ande com arma munici-

ada dentro de veículos, e muito cuidado ao andar 

em caçambas de camionete, pois acidentes po-

dem acontecer com um solavanco ou manobra 

brusca. 

Estas são algumas regras básicas da atividade 

do tiro e caça, que podem ajudar a evitar aci-

dentes e salvar vidas. No final, o que todos 

queremos é voltar para casa seguros e contentes. 

Segurança sempre deve vir em primeiro lugar, seja 

um caçador responsável.  

Boa caçada! 

Figura 4: Pontos de tiro letais no javali 
(fonte: AmericanHunter.org) 
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